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Resumo

Desde o primeiro relato de colheita de embriões, um grande número de trabalhos tem apresentado os
esforços para melhorar a contribuição genética de fêmeas bovinas. O objetivo desta revisão consiste
em relacionar os primeiros trabalhos, novas descobertas e inovações técnicas da obtenção de oócitos
em vacas.
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Abstract

Since the first work about embryo collection, a great amount of research and development has founded
on enhancing genetic contribution of cows. The aim of this publication is to give an account of the
current knowledge, new findings and techniques on recovery of oocytes from cattle donors.
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Introdução e Revisão de Literatura

As modificações na reprodução dos animais pos-
sivelmente ocorrem desde sua domesticação, uma
vez que o cativeiro por si próprio já seria capaz de
alterar o comportamento reprodutivo. Atualmente o
homem tem realizado esforços para incrementar a
produtividade na exploração das espécies domésti-
cas, e isto tem sido verificado de diversas formas.

Modificações na nutrição, instalações, manejo sani-
tário e reprodutivo têm sido pesquisadas há várias
décadas (BOLS et al., 1997)

As fêmeas bovinas também têm sido alvo de vá-
rias pesquisas, para que o aproveitamento mais raci-
onal de seus gametas seja possível. Segundo Hafez
e Hafez (2000), a fêmea bovina possui, por ocasião
da puberdade, aproximadamente 70.000 oócitos em
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seus ovários, que pelas vias naturais, podem gerar
perto de 0,01% de produtos viáveis, ou seja, um nú-
mero próximo a dez descendentes em toda sua vida
reprodutiva (BOLS et al., 1997).

Dentre as alternativas propostas para um maior
aproveitamento dos gametas de vacas e novilhas,
destaca-se a transferência de embriões (TE), que vem
sendo usada com sucesso desde 1951, quando Willet
et al. (1951) fizeram o primeiro relato de um produ-
to nascido por esta técnica. Sendo inicialmente um
procedimento cirúrgico, a TE posteriormente foi
adaptada para uma técnica não invasiva (GREVE,
1977), sendo assim utilizada até os dias atuais. Em
um programa de TE, cada doadora pode multiplicar
em mais de três vezes o número de descendentes de
sua vida reprodutiva (BOLS et al., 1997).

No entanto, a TE apresenta algumas restrições.
Relatos de cistos ovarianos, endometrites e lesões
iatrogênicas foram observados em grande número
de doadoras (BAK; GREVE; SCHMIDT et al.,
1989). Kruip et al. (1991) observaram que o número
de estruturas recuperadas nem sempre justificava a
realização da técnica. Meintjes et al. (1995) relata-
ram que a contínua interrupção do ciclo estral e as
terapias gonadotróficas poderiam comprometer a
fertilidade da doadora e Bols et al. (1997) ressalta-
ram a variabilidade de respostas ao estímulo
gonadotrófico, além da regular colheita de estrutu-
ras não fecundadas. Outro aspecto é que a colheita
de embriões mostra-se inviável em algumas situa-
ções de infertilidade extra-ovariana, como
hidrosalpinge bilateral (BOLS; VAN SOON; KRUIF
et al., 1996b) e nas obstruções uterinas (SENEDA et
al., 2000). Uma limitação adicional diz respeito à
difícil aplicabilidade da TE em programas de
biotecnologia, como a clonagem, que requer embri-
ões em estádios iniciais de desenvolvimento
(LAMBERT et al., 1986).

Embora a TE continue sendo amplamente utili-
zada, o aproveitamento dos oócitos bovinos ganhou
novo impulso em 1982, quando Brackett et al. (1982)
relataram o nascimento do primeiro bezerro obtido

pela produção in vitro (PIV) de embriões. A PIV de
embriões, a partir de oócitos de matadouro, tem sido
utilizada desde então com perspectivas promissoras,
tendo viabilizado nascimento de expressivo número
de produtos (GALLI; LAZZARI; 1996).

Apesar da possibilidade de se aumentar o núme-
ro de descendentes de doadoras que vieram ao óbi-
to, a PIV de embriões a partir de oócitos de mata-
douro possui limitações, como o tempo de transpor-
te do matadouro ao laboratório, o desconhecimento
acerca do estado de saúde, do padrão hormonal dos
animais e, principalmente, a impossibilidade de re-
petição da técnica para um mesmo animal, já que os
ovários são obtidos com o óbito do mesmo. Segun-
do Pieterse et al. (1988), a recuperação de oócitos é
a base do programa de fecundação in vitro (FIV) e
com as limitações dos oócitos obtidos de matadou-
ro, alternativas foram propostas para o aproveitamen-
to de oócitos de animais vivos (BOLS et al., 1995;
BROGLIATTI; ADAMS, 1996).

Uma técnica que permite o aproveitamento de
oócitos de animais vivos é a laparoscopia, poden-
do ser transvaginal (REINCHENBACH et al., 1993)
ou paralombar (LAMBERT et al., 1983). Consis-
tindo de um procedimento cirúrgico menos cruen-
to que a laparatomia, a laparoscopia permitiu a re-
cuperação de oócitos em novilhas (LAURINCÍK
et al., 1991), e mesmo em bezerras de apenas 3 se-
manas de idade (ARMSTRONG et al., 1994). Ape-
sar das perspectivas promissoras, limitações para a
laparoscopia foram listadas por Looney et al.
(1994). Estes autores comentaram ser a técnica tra-
balhosa, além da ocorrência de fibroses e aderênci-
as ovarianas após sua realização.

Outra técnica proposta para a recuperação de
oócitos é citada por Hinrichs, Kenney e Kenney
(1990). Trata-se da colpotomia, na qual a mão do
operador manipula os ovários através de uma inci-
são intravaginal, pressionando-os contra a parede
abdominal, por onde uma agulha para a punção
folicular é introduzida. Mas os riscos de peritonite e
evisceração através da incisão vaginal limitaram a
expansão deste procedimento.
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Valendo-se das possibilidades da ultra-sonografia,
Callesen, Greve; Christensen (1987) relataram pela
primeira vez o uso desta técnica para a obtenção de
oócitos bovinos. Através da manipulação transretal,
os ovários foram posicionados dorso-lateralmente na
cavidade abdominal, viabilizando sua visualização
com um transdutor de 3.5 MHz posicionado sobre a
pele, na região da fossa paralombar, local de intro-
dução da agulha capaz de puncionar os folículos.
Apesar do êxito deste procedimento, a recuperação
de oócitos bovinos com uso da ultra-sonografia só
ganhou grande impulso um ano mais tarde, com nova
modificação que tornou o procedimento de mais fá-
cil e rápida aplicação. Pieterse et al. (1988) altera-
ram a técnica descrita para humanos
(FEICHTINGER; KEMETER, 1986) e descreveram
a aspiração folicular via transvaginal através da ultra-
sonografia, que tornou viável o aproveitamento de
oócitos bovinos, sem as limitações dos procedimen-
tos existentes até então.

Após avaliações, a técnica mostrou-se simples e
inócua, viabilizando a recuperação, maturação e fe-
cundação de oócitos imaturos, podendo ser repetida
várias vezes em um mesmo animal (KRUIP et al.,
1991; PIETERSE et al., 1991; BOLS et al., 1995a;
MEINTJES et al., 1995, BOLS et al., 1996), inclusi-
ve com um aumento no número de folículos após
várias semanas de aspirações foliculares
(STUBBINGS ; WALTON; 1995).

A possibilidade de obtenção de embriões em si-
tuações de infertilidade extra-ovariana motivou vá-
rios grupos à realização do procedimento, tendo-se
verificado nascimento de diversos produtos
(LOONEY et al., 1994; HASLER et al., 1995; BOLS;
VAN SOON; KRUIF, 1996b; SENEDA et al., 2000),
confirmando as observações de Dawson (1977), a
respeito de que a maioria das fêmeas bovinas classi-
ficadas como inférteis mostrava-se capaz de produ-
zir gametas viáveis. Se a aspiração folicular apre-
sentou-se viável para fêmeas com limitações
reprodutivas, sua aplicação mostrou-se mais ampla
quando utilizada em fêmeas saudáveis, produzindo
quatro vezes mais embriões em relação à TE (KRUIP

et al., 1994), embora com maior custo por embrião
(RODRIGUES; GARCIA, 2000).

Para reduzir os custos pertinentes aos procedi-
mentos in vitro, diversos trabalhos foram descritos
com o intuito de incrementar a técnica. Segundo
BOLS et al. (1997) os principais fatores a serem ana-
lisados reúnem-se nos aspectos biológicos e os de
ordem técnica, que serão abordados a seguir.

As variáveis técnicas constituem o método de ob-
tenção dos oócitos e este possui considerável impac-
to sobre a quantidade e a morfologia dos complexos
cumulus oophorus, e conseqüentemente sobre a com-
petência para o desenvolvimento (BOLS et al., 1997).
O tipo de agulha foi estudado por Bols et al. (1995),
que propuseram a substituição das agulhas longas,
específicas para aspiração folicular, por agulhas
hipodérmicas descartáveis. Segundo estes autores, as
agulhas descritas inicialmente apresentavam custo
elevado e perdiam o gume rapidamente, prejudican-
do a recuperação dos oócitos. Posteriormente, Bols et
al. (1997) mostraram que agulhas hipodérmicas
descartáveis de 18 e 19 Gauge (G) permitiam boa taxa
de recuperação, preservando a qualidade dos oócitos.
Diâmetros maiores que 19 G relacionavam-se a mai-
ores taxas de recuperação embora com maior
percentual de oócitos desnudos, enquanto agulhas de
menor diâmetro apresentavam índices reduzidos de
recuperação de oócitos. No entanto, o sistema que
viabiliza o uso de agulhas descartáveis possui maior
número de conexões, obstáculos capazes de reter os
oócitos (BOLS et al., 1997).

Estreitamente relacionado com a agulha utiliza-
da encontra-se a pressão de vácuo (BOLS et al.,
1996a). Estes autores relacionaram que baixas pres-
sões, como 50 mm Hg, foram pouco eficientes para
a aspiração, enquanto que pressões maiores como
120 mm Hg danificavam o revestimento do cumulus
oophorus. Há uma grande variação entre os traba-
lhos, com valores de 40 a 400 mm Hg (BOLS et al.,
1996), embora isto deva ser considerado com reser-
vas, já que todo o sistema (comprimento e diâmetro
de conexões, altura do equipamento de vácuo, diâ-
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metro da agulha) pode influenciar na pressão de vá-
cuo final. Para quantificar a pressão negativa de for-
ma mais real, estes autores sugeriram mensurar o
vácuo em volume de água por minuto. Mesmo as-
sim, há variações consideráveis, de 4,4 a 40 ml de
água/minuto (PIETERSE et al., 1988; VOS et al.,
1994; BUNGARTZ et al., 1995; RICK et al., 1996).

O comprimento do bisel da agulha e a taxa de
recuperação de oócitos foram analisados por BOLS
et al. (1997). Estes autores acreditavam que o bisel
curto seria mais eficiente, pela maior facilidade de
ser introduzido rapidamente no interior do folículo.
Contrariando as expectativas, os autores relataram
melhor recuperação e qualidade de oócitos quando
agulhas de bisel longo foram utilizadas.

A freqüência do transdutor constitui-se em vari-
ável importante no processo de recuperação dos
oócitos (HASHIMOTO et al., 1999a). Há citações
de freqüências de 3.5 MHz (CALLENSEN et al.,
1987), 7.5 MHz (VAN DER SCHANS et al., 1991),
5.0 MHz (HASLER et al., 1995) e 6.5 MHz
(BUNGARTZ et al., 1995). A maioria dos autores
cita a utilização de transdutores convexos ou setoriais
para a aspiração folicular transvaginal (LOONEY et
al., 1994; MEINTJES et al., 1995; BOLS et al., 1996;
BOLS et al., 1998; FRY et al., 1998; CARLIN et al.,
1999), com poucos relatos de transdutores lineares
(HASHIMOTO et al., 1999; MATTHEWS;
PETERSEN; VAN BEEDK, 1995). No entanto, o
transdutor linear é bastante difundido na área de re-
produção em grandes animais (SIANANGAMA;
RAJAMAHENDRAN, 1996; BARUSELLI et al.,
1997; FIGUEIREDO et al., 1997; LEYVA;
BUCKRELL; WALTON, 1998; DICKIE et al., 1999)
e a sua utilização para a aspiração folicular
transvaginal poderia ser incrementada, uma vez que
Hashimoto et al. (1999) obtiveram resultados
satisfatórios com este equipamento.

Os aspectos biológicos da aspiração folicular
possuem dados contraditórios, que podem ser con-
siderados pela complexidade da questão, uma vez
que Bols et al. (1997) propôs três níveis principais

de variação: a importância da condição fisiológica
da doadora; o quanto o folículo podia interferir na
qualidade do oócito e o momento da seleção folicular.

A condição fisiológica da doadora, considerando-
se peso, raça, idade e a própria variação individual,
tem merecido atenção em diversos artigos. Katska e
Smorag (1984), trabalhando com ovários de matadou-
ro, não encontraram diferenças na qualidade dos
oócitos entre animais jovens (a partir de 18 meses) e
senis (até 17 anos), embora tenham notado redução
na produção de gametas nos animais mais velhos.
Looney et al. (1994) relataram a possibilidade de as-
piração folicular nos animais bastante jovens, e
Brogliatti e Adams (1996) obtiveram oócitos de be-
zerras com apenas 6 semanas de idade com a utiliza-
ção de um transdutor adequado. No entanto, os ani-
mais pré-púberes têm mostrado reduzida competên-
cia de seus oócitos para chegar até blastocisto (REVEL
et al., 1995), embora Armstrong et al. (1994) tenham
conseguido resultados animadores com bezerras de
apenas três semanas de idade através do estímulo
gonadotrófico. Parece haver um consenso quanto à
condição corporal, em que animais subnutridos seri-
am doadores de oócitos com menor capacidade para
desenvolverem-se até blastocisto (LOPEZ RUIZ et
al., 1996), e há indícios de que animais submetidos à
situações de estresse também seriam doadores de
oócitos menos competentes (SENEDA et al., 2000a).
Poucos estudos têm relatado variações entre as raças,
sendo difícil a comparação entre os mesmos, pelas
variações nos métodos utilizados.

A fase reprodutiva, incluindo o período
gestacional, tem sido alvo de diversos estudos pro-
postos para apontar um momento mais favorável à
realização da aspiração folicular. Pelo fato do ciclo
estral do bovino apresentar geralmente duas a três
ondas de crescimento folicular (BUNGARTZ;
NIEMANN, 1994; GINTHER, 2000), chegando
mesmo a quatro e cinco ondas, sob tratamento com
progestágenos (BOLS, 1997), a dinâmica folicular
tem sido analisada na tentativa de se estabelecer re-
lações que permitam melhor aproveitamento dos
oócitos. Bols et al. (1997) observou que oócitos apre-
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sentavam diferentes capacidades de desenvolvimen-
to, conforme a fase do ciclo estral em que foram
colhidos. Um número maior de embriões foi obtido
após cultivo de oócitos recuperados entre os dias 14
e 16 do ciclo estral, segundo Machatkova, Petilikova
e Dvoracek (1995). No entanto, trabalhando com
ovários de abatedouro, Smith et al. (1995) analisa-
ram a dominância folicular, relatando que a produ-
ção in vitro de embriões não era afetada pela presen-
ça ou ausência do folículo dominante. Assey; Hyttel
e Kanya (1994) analisaram a ultra-estrutura de
oócitos de folículos dominantes e subordinados, e
relataram degenerações prematuras no oócito domi-
nante, embora Rhodes et al. (1997) não tenham cons-
tatado diferenças na competência para o desenvol-
vimento entre oócitos obtidos de folículos dominan-
tes ou folículos subordinados. Estas observações
foram corroboradas pelos resultados de Kruip et al.
(1991) e Bungartz  e Neimaet (1995), ao demonstra-
rem que blastocistos viáveis podiam ser obtidos in-
dependentemente da fase reprodutiva. Meintjes et al.
(1995) constataram que vacas gestantes podiam ser
submetidas à técnica durante o primeiro trimestre
de gestação e, Sauvé (1998) até o sexto mês de pre-
nhez, sem que fosse notado qualquer prejuízo à ges-
tação ou às vacas.

As relações entre dinâmica e atresia foliculares
também têm sido estudadas, com relatos de presen-
ça de oócitos saudáveis em folículos claramente
atrésicos (KRUIP; DILEMAN, 1982; BLONDIN;
SIRARD, 1995). Um leve grau de atresia folicular
parece mesmo ter um efeito benéfico no oócito des-
tinado para a FIV, segundo Wurth e Kruip (1992).
Para estes autores, o efeito inibitório da maturação
do oócito seria mais eficaz estando a parede folicular
perfeitamente íntegra, enquanto o folículo levemen-
te atrésico deixaria de exercer este efeito, favore-
cendo a maturação in vitro. Além disso, a compe-
tência do oócito seria adquirida tardiamente em re-
lação ao desenvolvimento folicular (BLONDIN;
SIRARD, 1995), o que justificaria a assincronia en-
tre desenvolvimento folicular e oocitário. Uma vez
caracterizada a atresia do oócito, então sua

inviabilidade para o desenvolvimento in vitro seria
compreendida, uma vez que De Loos et al. (1989)
demonstraram pela análise ultraestrutural que as
organelas agrupavam-se de forma compacta nos
oócitos atrésicos, enquanto que nos oócitos de me-
lhor qualidade apresentavam-se distribuídas de for-
ma mais homogênea.

Mesmo diante da dificuldade de comparação dos
parâmetros citados, o fator individual tem sido apon-
tado como de grande importância na competência
dos oócitos para o desenvolvimento, apesar das va-
riações pertinentes à raça, idade e condição corporal
(BOLS et al., 1997; WATANABE et al., 1999).

Além do fator individual, um outro aspecto de
ordem biológica a ser considerado como possível
variável na FIV é a interação folículo-oócito. A li-
teratura é escassa quanto à influência do diâmetro
do folículo sobre a qualidade e competência do oócito
para o desenvolvimento, quando o oócito é obtido
pela aspiração folicular guiada pela ultra-sonografia.
Tem sido estudada a competência do oócito com as-
pectos indiretamente ligados ao diâmetro folicular,
como a dominância folicular (SMITH et al., 1996;
RHODES et al., 1997), a relação entre componentes
do fluido e diâmetro folicular (STUBBINGS;
WALTON, 1995) e interação entre diâmetro do
folículo e qualidade do cumulus oophorus (FUKUI;
SAKUMA, 1980).

Outros autores trataram diretamente do efeito do
diâmetro do folículo sobre a competência do oócito
para o desenvolvimento. Carolan et al. (1996) rela-
taram que não há influência do tamanho do folículo
sobre a maturação do oócito, embora Lonergan et
al. (1994) tenham mostrado melhores índices de de-
senvolvimento de embriões oriundos de oócitos de
folículos maiores de 6 milímetros (mm), quando
comparados com oócitos de folículos menores e Tan
e Lu (1990) estabelecendo três categorias de
folículos, <2 mm, de 2- 6 mm e >6 mm, mostraram
uma maior competência de desenvolvimento nos
oócitos oriundos de folículos maiores de 2 mm, sen-
do os > 6 mm melhores que os de 2 a 6 mm. Pavlok,
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Lucans-Hans e Niemann (1992), relataram que
oócitos de folículos médios (2-4mm) e grandes (4-
8mm), apresentaram melhor desempenho  na pro-
dução de blastocistos, em comparação a oócitos de
folículos pequenos (1-2mm), resultados semelhan-
tes aos encontrados por Blondin e Sirard (1995) e
Seneda et al. (2001). Parece haver um consenso ge-
ral sobre os folículos de 1-2mm, cujos oócitos seri-
am de menor competência para os procedimentos de
cultivo in vitro (BOLS et al., 1997). Porém, para a
aspiração folicular transvaginal, são considerados
folículos a partir de 2 mm, em função da resolução
do aparato de ultra-sonografia (PIERSON;
GINTHER 1988; BUNGARTZ et al., 1995;
MEINTJES et al., 1995).

Se a competência do oócito obtido pela aspira-
ção folicular transvaginal parece não ser influencia-
da pelo tamanho do folículo, há evidências de que o
mesmo não ocorra em relação à taxa de recupera-
ção. Este parâmetro consiste no número de oócitos
recuperados após punção de 100 folículos
(PIETERSE et al., 1988). Apesar deste índice ser
bastante difundido, Bols et al. (1996b) salientaram a
importância de correlacionar a taxa de recuperação
com o número de oócitos por sessão, uma vez que
este último traduz o número real de estruturas dis-
poníveis aos procedimentos de FIV. A taxa de recu-
peração pode ser influenciada pelas terapias
gonadotróficas (PIETERSE et al., 1992;
MEINTJENS, et al., 1995), freqüência de realiza-
ção da técnica (GIBBONS et al. 1994), fase do ciclo
(VOS et al. 1994), pressão de vácuo e tipo de agulha
(BOLS et al., 1996b), tamanho do folículo (SENEDA
et al., 2001), além da experiência do operador
(GARCIA et al., 1998). Um ponto em comum des-
tes artigos foi a menor recuperação de oócitos quan-
do havia predomínio de grandes folículos no mo-
mento da aspiração, fato observado também em ová-
rios de matadouro por Lonergan et al. (1994), ao
constatarem taxa de recuperação maior quando os
folículos aspirados eram pequenos (2 a 6 mm) em
comparação aos maiores de 6 mm.

Pieterse et al. (1992) realizaram a aspiração
folicular três dias após estímulo gonadotrófico com
PMSG e relataram aumento do número e tamanho
de folículos, e pior taxa de recuperação de oócitos,
embora Looney et al. (1994) tenham relatado incre-
mento no número de folículos e também na recupe-
ração de oócitos, após estímulo gonadotrófico.
Pieterse et al. (1991) e Goodhand et al. (1999) rela-
taram melhor recuperação quando predominavam
folículos pequenos no ovário e menos oócitos por
sessão quando havia predomínio de folículos maio-
res que 6 mm. Resultados análogos foram descritos
por Seneda et al. (2001), ao compararem folículos <
4 mm e > 4 mm. A relação inversa entre maior diâ-
metro folicular e taxa de recuperação de oócitos por
sessão tem sido justificada de diversas formas, como
alterações morfológicas no complexo cumulus
oophorus (BOLS et al., 1998), viscosidade do flui-
do folicular (GOODHAND et al., 1999) e quantida-
de de material a ser aspirado e pressão intrafolicular
(SENEDA, 1999), apesar do consenso entre estes
autores quanto à maior facilidade de aspiração dos
folículos maiores.

Assim, apesar dos folículos maiores que 5 mm
serem aspirados mais facilmente (BOLS et al., 1997),
a aspiração de folículos pequenos parece
disponibilizar maior número de oócitos para o culti-
vo, sem prejuízo ao desenvolvimento in vitro até
blastocisto. É evidente que apesar da menor recupe-
ração verificada a partir dos folículos maiores, estes
devam ser puncionados (BOLS et al., 1997). Desta
forma, um aspecto a ser considerado seria a aspira-
ção realizada em um momento que predominassem
folículos de menor tamanho, conforme sugerido por
Hashimoto et al. (1999) e Seneda (2001). Conside-
rando a possibilidade de alteração do diâmetro
folicular pelos estímulos hormonais, a modificação
nos protocolos de terapias gonadotróficas poderia
contribuir neste sentido. Outra possibilidade seria a
restrição do crescimento folicular, por meio de ses-
sões de aspiração com intervalos de três e quatro
dias, conforme sugerido por Gibbons et al. (1994)
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quando demonstraram maior número de folículos
recrutados após cada aspiração. Este procedimento
mostrou-se interessante por dispensar gonadotrofinas
exógenas, mas exigia o dobro de procedimentos para
um mesmo número de folículos aspirados, quando
em comparação ao estímulo hormonal
(RODRIGUES; GARCIA; 1998; SAUVÉ, 1998).
Por esta razão, tem-se continuado a buscar protoco-
los com uso de gonadotrofinas. Além do FSH, o
PMSG tem sido usado, principalmente em animais
pré-púberes e com baixa resposta ao uso de FSH
(ARMSTRONG et al., 1994). Apesar do maior nú-
mero de folículos visualizados com o estímulo
gonadotrófico, o número de oócitos por sessão mos-
trou-se proporcionalmente menor ao esperado
(LOONEY et al., 1994; RODRIGUES; GARCIA,
1998; GOODHAND et al., 1999), possivelmente
pelo maior diâmetro dos folículos no momento da
aspiração (SENEDA et al., 2000a). Há considerável
variação nos protocolos de estímulo hormonal pre-
cedendo a aspiração folicular. A literatura apresenta
trabalhos preconizando o melhor dia de punção
folicular como sendo quatro (BUNGARTZ;
NEIMAN, 1995; GOODHAND et al., 1996), cinco
(BORDIGNON et al., 1996; PUELKER et al., 1999)
e mesmo seis dias (MEINTJES et al., 1995) após o
início do FSH. Estes trabalhos apresentaram predo-
minância de folículos grandes (até 19 mm), sendo a
maioria com diâmetro maior que 10 mm.

Considerando essas informações, conclui-se que
modificações de ordem técnica e biológica ainda são
necessárias para aumentar a eficiência do procedi-
mento e disponibilizar mais oócitos para os procedi-
mentos de produção in vitro de embriões. O avanço
das técnicas deve viabilizar a utilização de animais
bastante jovens para diminuir o intervalo entre gera-
ções, acelerar o incremento genético e o estudo da
competência de oócitos para o desenvolvimento.
Outras espécies devem ser contempladas além da
bovina. O estudo de protocolos de estímulo
gonadotrófico e melhorias na viabilidade dos em-
briões produzidos in vitro devem ser estimulados,
bem como maior eficiência no procedimento de

vitrificação de oócitos. O domínio dessas técnicas
deve tornar a recuperação de oócitos e produção in
vitro de embriões uma potencial alternativa para os
programas clássicos de transferência de embriões,
sem as limitações de custo existentes no momento.
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